Aquisição de língua estrangeira
Teoria de linguagem+ teoria de aprendizagem ou aquisição+contexto formal de aprendizagem
The goals of SLA are to study, discover and characterize the what and how of any language acquired to any degree after the putative first language.” (Block,  2003, p.9)
Primeira fase: Behaviorista
Início: década de 40 e 50 devido (1) ao aumento de interesse pelo ensino de LE; (2) o desenvolvimento da lingüística estruturalista (descrição das línguas) e (3) o behaviorismo.

1. Língua: conjunto finito de estruturas

2. Repetição e prática resultam em falante fluente 

Behaviorismo: crença de que todo comportamento humano é fruto de condicionamento.
1957: Linguistics accross culture              análise contrastiva (busca pelas diferenças)
Segunda fase: Cognitivista
1957: Chomsky: Syntactic Structure
Lingüística Gerativa (modelo universal: todas as línguas compartilham as mesmas propriedades em um nível mais profundo)

Estudos sobre cognição

Estudos sobre análise de erro (nem tudo que é diferente é difícil)

As 5 hipóteses de Krashen (1985)
1. Hipótese da ordem natural (existe uma ordem fixa e previsível na aquisição dos morfemas)             componente lingüístico
2. dicotomia aquisição (inconsciente/incidental) /aprendizagem (consciente intencional)            psicologia da aprendizagem
3. hipótese do monitor  ( o conhecimento aprendido serve para monitorar a produção)            análise do discurso e sociolingüística
4. hipótese do input ( a língua é adquirida através de exposição a input compreensível)              análise do discurso e sociolingüística
5. hipótese do filtro afetivo (motivação, auto-confiança e ansiedade podem aumentar o filtro afetivo e bloquear o input compreensivo)              psicologia social
 Modelo de teoria da compreensão de Output de Swain (1985, 1992, 1995)
A produção de output compreensível força o aprendiz a observar o gap entre o que ele produz e o que ele quer produzir. Funções do output compreensível:

1. Observação do gap (noticing the gap): consciência de que precisa aprender algo sobre a gramática da segunda língua

2. Teste de hipóteses
3. Reflexiva (metalingüística)

Hipótese interacional de Long (1983a, 1983b)
A interação conversacional fornece contextos para a aquisição. 

As contribuições do ambiente para a aquisição são mediadas por atenção seletiva do aprendiz no desenvolvimento de sua capacidade de processamento da L2, e estes recursos são reunidos de forma mais útil, mas não exclusivamente, durante a negociação de sentido” (Long, 1996) Para ele o feedback negativo obtido durante a negociação contribui para o desenvolvimento da L2.
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Terceira fase: sócio-cultural
Aplicações da Teoria sócio-cultural de Vygotsky.
Richard Donato (1998):  Scaffolding coletivo
